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O presidente Lula bateu o
martelo: a próxima reu-
nião ministerial será na

segunda-feira, 18/3, e por mais
que o governo vá dizer que isso
já estava na agenda havia tem-
pos, a verdade é que a luz ama-
rela finalmente acendeu no Pa-
lácio do Planalto e no gabinete
presidencial depois das três úl-
timas pesquisas e de praticamen-
te todas as colunas de opinião no
fim de semana.

Lula ainda não tinha estuda-
do profundamente as pesquisas
até segunda-feira (11), como de-
veria, mas a equipe do ministro
Alexandre Padilha, da Articula-
ção Política, vem passando um
pente fino nos dados para iden-
tificar as áreas mais frágeis e os
segmentos mais refratários e se
reuniu, já no fim da tarde, para
produzir relatório para Lula. Ele
tem uma semana para tirar con-
clusões, avaliar os recados e se
preparar para a reunião de se-

gunda-feira. O principal é fazer
mea culpa, mas isso vale mais pa-
ra o próprio presidente do que
para seus ministros, ou para a
maioria deles. Afinal, a queda
nas pesquisas e as críticas dos
chamados formadores de opi-
nião se devem muito mais às fra-
ses equivocadas, às posições an-
tiquadas e às alianças interna-
cionais sem sentido de Lula. 

Nas últimas reuniões, Lula
deu bronca nos ministros por fa-
larem demais e anunciarem pro-
jetos ainda em discussão, sem
combinar e acertar com o chefe
da Casa Civil, Rui Costa, e cau-
sando uma confusão danada.

Os alvos do puxão de orelhas
foram ministros como Márcio
França, Carlos Luppi e Luiz Ma-
rinho. E agora, quem vai dar bron-
ca e puxar as orelhas de Lula?

Analistas querem saber se
Fernando Haddad vai pedir pa-
ra Lula parar de anunciar gas-
tos e de derrubar a promessa de
déficit zero? Nísia Trindade vai
cobrar a cara, a voz e o peso de
Lula quando os casos de dengue

atingem mais de 1,5 milhão de
brasileiros? O chanceler Mauro
Vieira vai reclamar de megalo-
mania, da tentativa natimorta de
negociação nas guerras contra a
Ucrânia e Gaza e na comparação
de Israel com Hitler e nazismo?

E quem vai resolver a crise
entre o ministro Alexandre Sil-
veira (Minas e Energia) e o pre-
sidente da Petrobras, Jean Paul
Prates, e apontar o dedo para o
presidente para protestar contra
a redução da distribuição de di-
videndos da Petrobrás, a tenta-
tiva de impor Guido Mantega na
presidência da Vale e a ingerên-
cia política nas estatais? 

Afinal, foram fatores decisi-
vos para a Petrobras perder R$ 55
bilhões em valor de mercado num
único dia, demolindo outros re-
sultados positivos, como o segun-
do maior lucro da história da com-
panhia, sem venda de nenhum
ativo. É a mania de jogar fora as
boas notícias e apostar nas ruins.

Entre tanto o que aprender e
melhorar com as pesquisas, só fal-
ta agora Lula ignorar a realidade.

D ados da pesquisa Datafo-
lha divulgada na segun-
da-feira (11) mostram

que a rejeição ao governo de Luiz
Inácio Lula da Silva cresceu na
cidade de São Paulo. Em um in-
tervalo de seis meses, o percen-
tual de pessoas que considera-
vam a gestão do petista péssi-
ma aumentou de 25% para 34%,
ultrapassando os 28% que ava-
liam como regular. Ainda na afe-
rição, 38% dos entrevistaram
avaliaram o governo como óti-
mo o 1% mão soube responder.

A análise foi realizada nos dias
7 e 8 deste mês e ouviu aproxima-
damente mil pessoas com 16 ou
mais. A margem de erro é de 3
pontos para mais ou para menos.
A mesma aferição indicou uma
melhor avaliação de Lula entre
pessoas com 60 anos (23% da
amostra), que é avaliado como
"ótimo" por 45%, e por pessoas
que cursaram até ensino funda-
mental ( 21% da amostra), onde
47% aprovam o petista.

Os dados mostraram ainda
que a avaliação do atual presi-
dente piora entre eleitores evan-
gélicos, grupo que equivale a
25% da amostra e é tradicional-
mente ligado ao ex-presidente
Jair Bolsonaro. No segmento,
o governo Lula é avaliado co-
mo ruim e péssimo por 49%,
uma alta de 12 pontos.

A última análise Datafolha
foi realizada em agosto de 2023,
quando o governo Lula foi ava-
liado como "ótimo" por 45% dos
dos paulistanos, "regular" por
29% e "ruim e péssimo" por
25%.

O Datafolha realizou 1.090
entrevistas com pessoas de 16
anos ou mais na cidade de São
Paulo, em 7 e 8 de março. A mar-
gem de erro é de 3 pontos per-
centuais para mais ou para me-
nos. O intervalo de confiança é
de 95%. O levantamento está re-
gistrado no TSE sob o nº SP-
08862/2024. Segundo a em-
presa que fez o levantamento,
o custo foi de R$ 95.438,14. O
valor foi pago pela Folha de
S.Paulo com recursos próprios.
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« RECADO » O petista já realizou 4 encontros do tipo.
Lula tem dito que seus ministros precisam viajar pelo
Brasil para ver obras que foram anunciadas no 1º ano

Presidente fará a 5ª
reunião para dar
bronca nos ministros

A reunião ministerial mais recente foi em 20 de dezembro de 2023 fazendo o fechamento do ano 
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